
su
má

ri
o

Língua Portuguesa
Leitura, compreensão e interpretação de textos e gêneros textuais diversos................ 1
Vocabulário: sentido denotativo e conotativo, sinonímia, antonímia, homonímia, paro-
nímia e polissemia........................................................................................................... 2
Variantes linguísticas....................................................................................................... 4
linguagem oral e linguagem escrita, formal e informal e gíria......................................... 6
Ortografia: emprego das letras........................................................................................ 8
acentuação gráfica.......................................................................................................... 15
Fonética: encontros vocálicos e consonantais, dígrafos e implicações na divisão de 
sílabas............................................................................................................................. 17
Regras de acentuação gráfica........................................................................................ 19
Crase............................................................................................................................... 19
Pontuação: emprego de todos os sinais de pontuação.................................................. 21
Classes de palavras: classificações e flexões. Morfologia e flexões do gênero, número 
e grau.............................................................................................................................. 25
Termos da oração: identificação e classificação. Processos sintáticos de coordenação 
e subordinação;classificação dos períodos e orações.................................................... 43
Concordâncias nominal e verbal..................................................................................... 48
Regências nominal e verbal............................................................................................ 50
Estrutura e formação das palavras................................................................................. 53
Questões......................................................................................................................... 55
Gabarito........................................................................................................................... 68

Informática
Conceitos básicos de operação de microcomputadores................................................. 1
Conceitos básicos de operação com arquivos em ambiente de rede Windows. Conhe-
cimentos básicos e gerais de Sistema Operacional: Microsoft Windows, Conhecimento 
de interface gráfica padrão Windows. Noções básicas de operação de microcomputa-
dores e periféricos em rede local.................................................................................... 8
Microsoft Office 97-2003 ou superior. Word, Excel, Internet e PowerPoint. Conceitos 
básicos para utilização dos softwares do pacote Microsoft Office, tais como: processa-
dor de texto, planilha eletrônica e aplicativo para apresentação e Excel........................ 32
Conhecimento básico de consulta pela Internet e recebimento e envio de mensagens 
eletrônicas....................................................................................................................... 58

Prefeitura de Candeias- MG
Auxiliar De Enfermagem



su
má

ri
o

Backup............................................................................................................................ 70
Vírus................................................................................................................................ 71
Questões......................................................................................................................... 75
Gabarito........................................................................................................................... 85

Conhecimentos Específicos
Ética profissional: Código de Ética e Legislação profissional do COFEN e COREN e 
relações humanas........................................................................................................... 1
Noções básicas de anatomia e fisiologia humanas........................................................ 19
Técnicas básicas de enfermagem: sinais vitais, higiene, conforto, preparo e desinfec-
ção do leito, transporte, enteroclismas, tratamento de feridas e curativos, oxigenotera-
pia e nebulização, hidratação, coleta de material para exames laboratoriais, ataduras, 
aplicações quentes e frias, cuidados com a pele, sondagens e drenos, procedimentos 
pós -morte, prontuário e anotação de enfermagem........................................................ 45
Fármacos: conceitos e tipos, efeitos gerais e colaterais, cálculo de soluções: vias de 
administração de medicamento...................................................................................... 122
Enfermagem em ambulatório de urgência e emergência............................................... 135
Central de material esterilizado: objetivos, métodos e procedimentos específicos de 
preparo, desinfecção e esterilização de materiais.......................................................... 142
Enfermagem obstétrica e ginecológica. Enfermagem neonatal e pediátrica.................. 160
Enfermagem em saúde pública: Programas de atenção à saúde da mulher, criança, 
adolescente, prevenção, controle e tratamento de doenças crônico-degenetarivas, in-
fectocontagiosas, doenças sexualmente transmissíveis e vacinação segundo o Minis-
tério da Saúde................................................................................................................. 203
Organização dos Serviços de Saúde do Brasil - Sistema Único de Saúde: Princípios 
e diretrizes do SUS; controle social Organização da Gestão do Sul, financiamento do 
SUS; Legislação do SUS; Normatização Complementar do SUS.................................. 205
O Programa de Saúde da Família................................................................................... 231
Vigilância à saúde: perfil epidemiológico, vacina, endemias e epidemias...................... 252
Legislação da Saúde: Constituição Federal de 1988 (Título VIII Capítulo II – Seção II); 
Lei n° 8.142/1990 e Lei n° 8.080/ 1990; Norma Operacional Básica do Sistema Único 
de Saúde – NOB-SUS/1996; Norma Operacional da Assistência à Saúde – NOAS – 
SUS/2001; Lei n° 10.507 de 10/07/2002; Lei 11.350 de 05/10/2006.............................. 278
Bioestatística básica e epidemiologia básica.................................................................. 317
Questões......................................................................................................................... 328
Gabarito........................................................................................................................... 333



1

su
má

ri
o

Língua Portuguesa

Compreender um texto nada mais é do que analisar e decodificar o que de fato está escrito, seja das frases 
ou de ideias presentes. Além disso, interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade.

A compreensão básica do texto permite o entendimento de todo e qualquer texto ou discurso, com base na 
ideia transmitida pelo conteúdo. Ademais, compreender relações semânticas é uma competência imprescindível 
no mercado de trabalho e nos estudos.

A interpretação de texto envolve explorar várias facetas, desde a compreensão básica do que está escrito 
até as análises mais profundas sobre significados, intenções e contextos culturais. No entanto, Quando não 
se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento 
profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se extrair os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso 

auxiliará na compreensão do conteúdo exposto, uma vez que é ali que se estabelecem as relações hierárquicas 
do pensamento defendido, seja retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não 
costumam conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Deve-se 
atentar às ideias do autor, o que não implica em ficar preso à superfície do texto, mas é fundamental que não 
se criem suposições vagas e inespecíficas.

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza 

o raciocínio e a interpretação. Ademais, a leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos específicos, 
aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-
nos dos detalhes presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz suficiente. Interpretar exige 
paciência e, por isso, sempre releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. 

Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais presentes em 
cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos 
não estão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleatória, se estão no lugar que estão, é 
porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido; retomando 
ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo autor: os textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Devemos nos ater às 
ideias do autor, isso não quer dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 

Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de 
nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto envolve realizar uma análise objetiva do seu conteúdo para verificar o que está 

explicitamente escrito nele. Por outro lado, a interpretação vai além, relacionando as ideias do texto com a 
realidade. Nesse processo, o leitor extrai conclusões subjetivas a partir da leitura.
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Informática

CONCEITOS BÁSICOS 
A história da informática é marcada por uma evolução constante e revolucionária, que transformou a manei-

ra como vivemos e trabalhamos. Desde os primeiros dispositivos de cálculo, como o ábaco, até os modernos 
computadores e dispositivos móveis, a informática tem sido uma força motriz no avanço da sociedade.

No século 17, Blaise Pascal inventou a Pascaline, uma das primeiras calculadoras mecânicas, capaz de 
realizar adições e subtrações. Mais tarde, no século 19, Charles Babbage projetou a Máquina Analítica, consi-
derada o precursor dos computadores modernos, e Ada Lovelace, reconhecida como a primeira programadora, 
escreveu o primeiro algoritmo destinado a ser processado por uma máquina.

O século 20 testemunhou o nascimento dos primeiros computadores eletrônicos, como o ENIAC, que utili-
zava válvulas e era capaz de realizar milhares de cálculos por segundo. A invenção do transistor e dos circuitos 
integrados levou a computadores cada vez menores e mais poderosos, culminando na era dos microprocessa-
dores e na explosão da computação pessoal.

Hoje, a informática está em todo lugar, desde smartphones até sistemas de inteligência artificial, e continua 
a ser um campo de rápido desenvolvimento e inovação.

Conceitos de informática
– Computador: é uma máquina capaz de receber, armazenar, processar e transmitir informações. Os com-

putadores modernos são compostos por hardware (componentes físicos, como processador, memória, disco 
rígido) e software (programas e sistemas operacionais).

– Hardware e Software: hardware refere-se aos componentes físicos do computador, enquanto o software 
refere-se aos programas e aplicativos que controlam o hardware e permitem a execução de tarefas.

– Sistema Operacional: é um software fundamental que controla o funcionamento do computador e for-
nece uma interface entre o hardware e os programas. Exemplos de sistemas operacionais incluem Windows, 
macOS, Linux, iOS e Android.

– Periféricos: são dispositivos externos conectados ao computador que complementam suas funcionalida-
des, como teclado, mouse, monitor, impressora, scanner, alto-falantes, entre outros.

– Armazenamento de Dados: refere-se aos dispositivos de armazenamento utilizados para guardar infor-
mações, como discos rígidos (HDs), unidades de estado sólido (SSDs), pen drives, cartões de memória, entre 
outros.

– Redes de Computadores: são sistemas que permitem a comunicação entre computadores e disposi-
tivos, permitindo o compartilhamento de recursos e informações. Exemplos incluem a Internet, redes locais 
(LANs) e redes sem fio (Wi-Fi).

Segurança da Informação: Refere-se às medidas e práticas utilizadas para proteger os dados e sistemas 
de computadores contra acesso não autorizado, roubo, danos e outros tipos de ameaças.

Tipos de computadores
– Desktops: são computadores pessoais projetados para uso em um único local, geralmente composto 

por uma torre ou gabinete que contém os componentes principais, como processador, memória e disco rígido, 
conectados a um monitor, teclado e mouse.

– Laptops (Notebooks): são computadores portáteis compactos que oferecem as mesmas funcionalidades 
de um desktop, mas são projetados para facilitar o transporte e o uso em diferentes locais.

– Tablets: são dispositivos portáteis com tela sensível ao toque, menores e mais leves que laptops, pro-
jetados principalmente para consumo de conteúdo, como navegação na web, leitura de livros eletrônicos e 
reprodução de mídia.
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Conhecimentos Específicos

ÉTICA PROFISSIONA
Cada profissão requer o seu Código de Ética e, na Enfermagem, este vêm sendo formulado e reformulado 

com participação da categoria em suas várias instancias representativas, com discussões ampliadas em reu-
niões abertas a todos os inscritos, nos Conselhos Regionais, encaminhando tais contribuições ao Conselho 
Federal de Enfermagem (COFEN).

Intencionalmente, o código contém conceitos filosóficos correspondentes ao que a profissão traz como ima-
gem em sua prática na sociedade. O sentido da ética encaminha o código como uma bússola ao enfrentamento 
de desafios da realidade do trabalho profissional de Enfermagem.

É a ética que consagra valor à vida, e a Enfermagem destina seu trabalho, essencialmente, a este valor. 
O preâmbulo de um código traz um texto que em breves linhas, posiciona a profissão no mundo dos valores e 
expõe referenciais de ênfase aos Direitos; Deveres; e inclui Proibições, a fim de orientar os profissionais quanto 
ao zelo do seu exercício individual e coletivo, em seu compromisso com o bem estar social retratado pelo tra-
balho que realiza na sociedade.

O COFEN edita a forma unificada por revisão das contribuições recebidas e torna o Código de Ética dos 
Profissionais de Enfermagem, em sua forma final e aprovada, uma Resolução, anexando o Código de Ética, 
na íntegra como o documento composto e instituído pelo Conselho Federal de Enfermagem. A unificação do 
Código de Ética Profissional, traz consigo o assentamento filosófico para guiar o rumo desejável ao conceito de 
desempenho da profissão de Enfermagem brasileira, e sua imagem na sociedade.

Do ponto de vista objetivo, como qualquer introdução do leitor ao teor principal do texto é feita uma apresen-
tação ordenada e sumária do que contém o código em seus capítulos, desdobramentos e temáticas abordadas. 
Para sedimentar e mostrar os valores a ser defendido constantemente pelos profissionais, o Código busca 
esclarecer em Títulos de Capítulos, Artigos, Incisos e Parágrafos, cada enunciado com propriedades de escla-
recimento de condutas técnicas e éticas.

Tudo busca convergir ao encontro de maneiras prudentes e peritas para evitar riscos e atender a finalidade 
de produzir benefícios à pessoa, grupos ou comunidades que participam do trabalho realizado pelos profissio-
nais de Enfermagem. Assim, trata-se de um guia ao bom exercício profissional e, mais que isso, uma ordena-
ção de preceitos éticos que reúnem elementos conceituais que visam exprimir de forma concreta, as bases da 
profissão exercida responsavelmente na sociedade brasileira.

Desse modo, um código ético-profissional pode e deve ser tomado, seja na assistência, ensino, ou pesquisa 
profissional, como uma sólida base de princípios nele contidos. Cada situação profissional enfrentada precisa 
encontrar respostas codificadas a questões como:

A ética, evidentemente, não se resume a um Código Profissional, mas é um referencial que se impõe como 
soberano, a funcionar como justos limites às práticas exercidas em nome da Enfermagem brasileira.

A Resolução Cofen nº 311 de 08 de fevereiro de 2007 previa o Código de Ética dos Profissionais de Enfer-
magem, no entanto, a mesma foi revogada pela Resolução COFEN nº 564/2017. A nova revisão reúne os di-
reitos, os deveres, as proibições, as infrações, as proibições e as infrações e penalidades a serem observados 
e cumpridos durante o exercício da profissão.

CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL
O Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem é o documento criado para estabelecer direitos e 

deveres dos profissionais de enfermagem (enfermeiros, técnicos, auxiliares de enfermagem, parteiras), 
delimitando padrões éticos e morais. 

A resolução mais recente aprovada e editada pelo Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) do Código 
de Ética dos Profissionais de Enfermagem foi publicada no Diário Oficial da União em novembro de 2017 
(Resolução COFEN N°564/2017).


